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Este trabalho fundamenta-se no relato dos autores sobre a aplicação de uma oficina 

interdisciplinar, construída a partir da temática do nitrogênio, em uma escola pública estadual situada 

na cidade de Porto Alegre - RS. A oficina foi realizada sob a supervisão das professoras da disciplina 

Buscando interfaces disciplinares no ensino de ciências, da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS). A oficina foi aplicada no segundo semestre de 2019, para uma turma de primeiro ano 

do ensino médio, e teve a duração de duas horas consecutivas. Estiveram presentes dez estudantes, 

pois os professores da rede estadual de ensino estavam em greve, o que interferiu no número de 

estudantes presentes. 

O tema norteador da oficina foi o elemento químico nitrogênio, que apresenta alto potencial 

para ser um tema enriquecedor para a interdisciplinaridade, já que é possível abordar um mesmo 

conteúdo a partir do nitrogênio associado a contextualizações com diferentes disciplinas curriculares. 

Pode-se citar, por exemplo, o caso dos ácidos nucleicos e das proteínas — biomoléculas que podem 

ser trabalhadas tanto do ponto de vista biológico (importância para a vida) (McMurry, 2016; 

Machado, 2017), quanto do ponto de vista químico (estrutura molecular) (McMurry, 2016). 

A interdisciplinaridade da oficina abrangeu os três componentes curriculares da área de 

ciências da natureza: biologia, física e química. Essa divisão dos conteúdos por disciplina curricular 

encontra-se descrita no Quadro 1. Torna-se importante ressaltar que, apesar da divisão curricular 
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realizada, os autores demonstraram preocupação em evidenciar, durante a aplicação da oficina, a 

relação existente entre todas as disciplinas que compõem a área de ciências da natureza. 

Quadro 1. Conteúdos curriculares trabalhados na oficina 

Biologia Física Química 

Importância biológica do 

nitrogênio 

 (ácidos nucleicos e proteínas) 

(McMurry, 2016;  

Machado, 2017) 

Compressão dos gases 

(Fogaça, 2019) 

Estrutura molecular dos ácidos 

nucleicos e das proteínas 

(McMurry, 2016) 

Relação mutualística (simbiose) 

(Moraes, 2019; Ribeiro, 2017) 
 

Ciclos biogeoquímicos  

(Santos, 2019b) 

Ciclos biogeoquímicos 

(Santos, 2019a) 
 

Processos de oxirredução  

(Atkins; Jones, 2012) 

Fonte: elaborado pelos autores (2019). 

A oficina foi iniciada com a liberação de nitrogênio líquido no ambiente (foi levada uma 

garrafa térmica cheia de nitrogênio líquido). Após a liberação (e encantamento) do nitrogênio líquido, 

os autores levantaram as ideias prévias dos estudantes por meio de algumas perguntas: “Por que 

vemos o nitrogênio dessa maneira e não o vemos no ar que respiramos? Quanto de nitrogênio existe 

no ar atmosférico? Qual é a importância do nitrogênio para a vida?”. Em seguida, foi depositado 

nitrogênio líquido em uma bexiga cheia, que murchou, retornando ao seu estado original instantes 

depois. A partir desse experimento com nitrogênio líquido, foi trabalhado o conceito de compressão 

dos gases (tema de física) (Fogaça, 2019). 

Na próxima etapa da oficina, relacionada à biologia, discutiu-se a importância do nitrogênio 

para a vida, abordando os ácidos nucleicos e as proteínas, biomoléculas que contêm nitrogênio em 

sua estrutura molecular. Também foi discutida a relação mutualística de simbiose (Moraes, 2019; 

Ribeiro, 2017). Para essa discussão, foram mostrados nódulos formados na raiz de uma samambaia, 

o que serviu de ferramenta pedagógica para ilustrar, em uma etapa posterior, a simbiose existente 

entre as bactérias fixadoras de nitrogênio e as plantas. 

Posteriormente, foi apresentado o ciclo biogeoquímico do nitrogênio (Santos, 2019b) e 

discutida sua importância para o desenvolvimento e manutenção da vida, tanto animal quanto vegetal. 

Na apresentação do ciclo, foram destacadas as etapas em que ocorrem a simbiose (tema de biologia) 

e a oxirredução (tema de química) (Atkins; Jones, 2012). 
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Para a conclusão da oficina, foi explicada a temática química referente aos conceitos de 

oxidação e redução. Foi realizado um experimento de oxirredução, denominado reação camaleônica. 

Esse experimento consiste na mudança de coloração de uma solução de permanganato de potássio 

(KMnO₄), que dá nome ao experimento, já que o camaleão é um animal capaz de mudar de cor 

conforme o ambiente (processo chamado mimetismo, que é a capacidade de imitar o ambiente para 

se camuflar). 

Para a realização do experimento, adaptado de Alves e Leão (2016), foram usadas uma 

solução de KMnO₄ (solução A) e uma solução de hidróxido de sódio (NaOH) com sacarose (solução 

B), previamente preparadas no Instituto de Química da UFRGS. A solução A foi preparada pesando-

se 0,09 gramas de KMnO₄ em um béquer e, posteriormente, dissolvendo-o em 450 mL de água 

deionizada. A solução B foi preparada dissolvendo-se 6 gramas de NaOH e 6 gramas de sacarose em 

100 mL de água deionizada. Para a realização do experimento, além das duas soluções, foram levados 

para a escola béqueres e provetas da universidade. 

O experimento da reação camaleônica consistiu na transferência de 25 mL da solução A, 

medidos em uma proveta, para um béquer. Em seguida, foram medidos 4 mL da solução B em outra 

proveta e transferidos para o mesmo béquer. Instantaneamente, a coloração do KMnO₄ mudou de 

roxo para verde e, em alguns segundos, mudou para marrom avermelhado. Um questionamento foi 

feito aos estudantes sobre a razão da mudança de cor da solução de KMnO₄. As reações de 

oxirredução do experimento são as seguintes: 

MnO₄⁻ (roxo) + e⁻ → MnO₄²⁻ (verde) 

MnO₄²⁻ (verde) + 2 H₂O + 2 e⁻ → MnO₂ (marrom avermelhado) + 4 OH⁻ 

Essas reações foram brevemente explicadas e, concomitantemente, abordaram-se os conceitos 

químicos de oxidação e redução. 

A interdisciplinaridade só se torna possível quando várias disciplinas se relacionam a partir 

de um mesmo objeto. Segundo a compreensão de Fazenda (2014), nesse caso, a convergência não 

ocorre no sentido de uma resposta final, mas no sentido da pergunta inicialmente enunciada, 

associando diferentes saberes disciplinares. A interdisciplinaridade apresenta o desafio de identificar 

os diferentes tipos de saberes envolvidos no ato de ensinar, reconhecendo-os como incompletos e 

sempre insuficientes. É nessa incompletude que se encontra a potencialidade para a atualização dos 

saberes, para a compreensão de sua organização em classes e para as possíveis associações existentes 

entre essas diferentes classes organizacionais (Fazenda, 2014). 

Considerando essa perspectiva educacional, durante a elaboração prévia da oficina, bem como 

no decorrer de sua aplicação, os autores procuraram convergir as disciplinas curriculares da área de 
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ciências da natureza, realizando associações entre os conteúdos abordados a partir do elemento 

químico nitrogênio. O ciclo biogeoquímico do nitrogênio foi coadjuvante na oficina. Entretanto, foi 

por meio dele que se ilustrou a Lei de Conservação das Massas (Lei de Lavoisier): "na natureza, nada 

se cria, nada se perde, tudo se transforma" (Souza, 2019b). Os autores buscaram demonstrar que, na 

natureza, tudo ocorre por meio de ciclos; o mesmo elemento nitrogênio que compõe o ácido 

desoxirribonucleico (DNA) será fixado por bactérias nas plantas e, posteriormente, retornará ao ar 

atmosférico também a partir da ação de bactérias. 

A ciência pode ser considerada, segundo Chassot (2003), como uma linguagem construída 

pelos seres humanos, por meio de fatores histórico-sociais, para explicar o nosso universo. É difícil 

imaginar o cotidiano sem o conforto e as facilidades tecnológicas proporcionadas pelo 

desenvolvimento científico, pois a ciência faz parte da vida humana de maneira inegável e 

irreversível. Nesse sentido, a necessidade do conhecimento científico, para que haja desenvolvimento 

tecnológico e social, é cada vez mais urgente e evidente (Santos; Lima; Oliveira, 2018). 

A escola precisa ter, como responsabilidade central, o ensino e a compreensão dos 

conhecimentos científicos que permeiam a vida humana. Dessa forma, a educação contribuirá para 

uma melhor qualidade de vida da população. Trabalhar os conteúdos de maneira interdisciplinar, 

evitando a fragmentação curricular e estimulando a criatividade dos estudantes, possibilita uma 

aprendizagem mais eficaz e, consequentemente, uma melhor compreensão da realidade. Na oficina 

descrita neste trabalho, os autores buscaram abordar o elemento químico nitrogênio de maneira 

interdisciplinar, realizando associações entre as disciplinas curriculares que compõem a área de 

ciências da natureza. 
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